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      Curvamos a cabeça diante de Ti,


      Saudamos e engrandecemos o Teu nome,


      Ó Deus Todo-poderoso!


      O homem, porém, é o Teu pior instrumento


      Quando tenta trabalhar com puras intenções.




      — WILLIAM WOODSWORTH




      Na amizade é falso, implacável no ódio,


      Decidido a arruinar tudo ou a governar o Estado.




      — JOHN DRYDEN


    


  




  

    

      PRÓLOGO




      O calor era de matar. O mês de julho flexionou os músculos suados e fez Nova York mergulhar em uma onda de calor recorde, transformando a cidade numa sauna insuportável. Alguns conseguiam escapar, fugindo para suas casas de praia onde bebericavam drinques gelados e curtiam as brisas do mar, enquanto trabalhavam via tele-link. Outros faziam estoques de mantimentos e se refugiavam em seus lares com ar-condicionado central como tribos em estado de sítio.




      A maioria, porém, era obrigada a aguentar o calor. Com a temperatura na casa dos quarenta graus, sem refresco à vista, o astral das pessoas baixava, a grosseria reinava, os desodorantes não davam conta e pequenos aborrecimentos tiravam o bom humor até das criaturas mais amáveis, tornando-as violentas.




      Os setores de emergência estavam lotados de pessoas feridas pelo calor infernal, em pleno verão de 2059. Muitas pessoas que, sob condições normais nem mesmo atravessavam a rua com o sinal aberto, acabavam descobrindo como era uma delegacia de polícia por dentro, conheciam o mundo atrás das grades e convocavam advogados, às pressas, para explicar aos agentes da lei por que haviam tentado estrangular um colega de trabalho ou tinham empurrado um desconhecido sob as rodas de um táxi.




      Depois que esfriavam a cabeça, os acusados não sabiam responder a essas perguntas e ficavam ali, sentados ou em pé, com o rosto sem expressão, aturdidos como alguém que acaba de sair de um transe.




      Mas Louie K. Cogburn sabia muito bem o que fazia, por que fazia e o motivo de continuar fazendo. Era um traficante de drogas leves, basicamente zoner e jazz. Para aumentar sua margem de lucros, Louie misturava um pouco de grama seca e moída no zoner, depois de pegá-la nos parques da cidade; o jazz era “preparado” com farinha, que ele adquiria em quantidades industriais. Sua clientela era formada, basicamente, por crianças de classe média entre dez e doze anos que frequentavam as três escolas próximas do seu apartamento no Lower East Side.




      Isso ajudava a cortar despesas e tempo de viagem.




      Preferia vender direto para a garotada da classe média porque os mais pobres geralmente achavam seus distribuidores de drogas na própria família ou na vizinhança, e os ricos descobriam depressa demais a grama moída e a farinha que ele misturava ao material. Quanto à faixa etária, Louie a escolhera por simples lógica. Gostava de dizer que preferia fisgá-los muito jovens para garantir uma clientela cativa pelo resto da vida.




      Até agora, a sua fórmula tinha dado certo, embora Louie ainda não estivesse no ramo há tempo suficiente para ter clientes além do ensino médio.




      Mesmo assim, Louie levava o negócio muito a sério. Toda noite, enquanto seus clientes faziam o dever de casa, ele também fazia o seu. Tinha orgulho de seus precisos registros contábeis, e ganhava mais dinheiro por ano do que nas firmas em que trabalhara como contador. Acreditava que os homens verdadeiramente bem-sucedidos são os que trabalham para si mesmos.




      Ultimamente, andava se sentindo insatisfeito e ligeiramente irritado, talvez à beira do desespero depois de passar algumas horas rodando seus programas de controle de clientes em um computador de segunda mão. Mas a culpa disso, certamente, era o excesso de calor.




      E a enxaqueca. A dor de cabeça cruel e latejante que nem uma dose pura dos produtos que vendia era capaz de aliviar.




      Já perdera três dias de trabalho porque a enxaqueca se tornara o foco do seu mundo. Trancou-se em seu conjugado minúsculo, cozinhando no calor diabólico e ouvindo música barulhenta a todo o volume, para encobrir a tempestade que rugia em sua cabeça.




      Alguém ia ter de pagar caro por tudo aquilo, isso era certo. Alguém.




      O babaca do síndico não tinha mandado consertar o ar-condicionado central do prédio. Louie pensava nisso mais uma vez e sentia a raiva aumentar, enquanto os olhos miúdos, muito vermelhos, analisavam os números na tela. Vestia apenas uma cueca e se colocara ao lado da única janela do apartamento. Nem um ventinho entrava por ali, e o barulho da rua era terrível. Gritos, buzinas, pneus cantando no asfalto.




      Aumentou ainda mais o volume, para que o trash rock que saía do som abafasse o barulho da rua e lhe aliviasse a dor.




      Sangue escorria do seu nariz, mas ele não percebeu.




      Louie K. pegou a garrafa de uma bebida alcoólica caseira que estava quase morna e a esfregou na testa. Gostaria de ter uma arma a laser. Se tivesse uma dessas, ele se debruçaria sobre o peitoril da janela e mandaria pelos ares metade do quarteirão nojento onde morava.




      Seu ato mais violento até então fora empurrar um dos seus clientes delinquentes para fora do skate aéreo, e ele caiu no chão. Agora, porém, irresistíveis imagens de morte e destruição invadiam sua mente, enquanto suava abundantemente, diante dos registros de clientes no computador. Louie sentia a loucura lhe florescer dentro do cérebro como se fossem rosas negras.




      Seu rosto estava pálido como cera. Filetes de suor lhe escorriam por entre os cabelos emaranhados e continuavam, apressados, ao longo da face estreita. Seus ouvidos apitavam, e o que parecia um mar de óleo balançava de um lado para outro dentro da sua barriga. O calor o fez se sentir enjoado, com um insuportável mal-estar. Se ele ficasse doente, iria perder dinheiro. Precisava convencer o síndico a resolver o problema da refrigeração. Tinha de fazer isso.




      Suas mãos tremiam enquanto ele fitava o monitor. Olhava para frente, sem desgrudar os olhos da tela.




      Visualizou uma imagem de si mesmo indo até a janela, subindo no peitoril, socando com os punhos fechados a espessa muralha de ar quente que o envolvia; socando o barulho e as pessoas lá embaixo. Tinha uma arma a laser na mão e, em sua mente, espalhava morte e destruição, entre gritos de vingança. Então gritou, gritou alto, gritou mais ao pular da cadeira.




      Pôs-se de pé e então...




      Alguém esmurrava a porta e ele girou o corpo na direção do som. Com os dentes cerrados, pulou no peitoril.




      — Louie K., seu babaca! Desliga a porra dessa música!




      — Vá pro inferno — resmungou, baixinho, pegando o taco de beisebol que muitas vezes usava nos parques e nas praças para intimidar clientes em potencial. — Vá pro inferno, vá pro inferno. Vamos todos para o inferno!




      — Você está me ouvindo? Porra!




      — Sim, eu tô te ouvindo. — Sentiu ferroadas na cabeça, como se brocas de ferro finas lhe perfurassem o cérebro. Precisava tirá-las dali. Soltando um grito agudo, deixou o taco cair no chão e puxou os cabelos com força. Mas o bate-estaca não saiu de sua cabeça.




      — Suze vai chamar os tiras. Tá me ouvindo, Louie? Se você não baixar essa merda de som, ela vai ligar para a polícia. — Cada palavra emitida era enfatizada com um soco na porta.




      Com a música, o bate-estaca, os gritos e as ferroadas martelando-lhe o cérebro ao mesmo tempo, Louie tornou a empunhar o taco de beisebol.




      Abriu a porta e começou a girar o taco em todas as direções.


    


  




  

    

      Capítulo um




      A tenente Eve Dallas tentava matar o tempo, sentada em sua mesa de trabalho. Empurrava as tarefas com a barriga, coisa que não se orgulhava de fazer, nem era do seu feitio. A ideia de trocar de roupa, colocar um espetacular vestido de noite e sair dirigindo pelas ruas, a fim de se encontrar com o marido e um monte de estranhos para um jantar de negócios disfarçado em reunião social, era tão atraente, para ela, quanto se jogar dentro de uma máquina de reciclagem e ligar o botão de fragmentar.




      Naquele momento, a Central de Polícia lhe pareceu um lugar muito atraente.




      Eve abrira e fechara um caso na mesma tarde. Havia formulários a preencher e ela não tinha como adiar mais a redação do relatório. Afinal, a maioria das testemunhas concordara que o sujeito que mergulhara de cabeça de uma passarela aérea, caindo de uma altura de seis andares, foi o mesmo que, segundos antes, dera início a uma briga na base do empurra-empurra com dois turistas de Toledo. O caso não lhe exigira muito tempo.




      Há vários dias os casos que lhe caíam nas mãos eram, invariavelmente, variações do mesmo tema: violência doméstica. Maridos e mulheres brigavam até um esganar o outro, discussões de rua acabavam em morte e houve até mesmo uma disputa mortal em uma carrocinha de lanches pela posse de um sorvete de casquinha.




      O excesso de calor tornava as pessoas agressivas, mesquinhas e idiotas, refletiu Eve, e essa combinação muitas vezes acabava em sangue.




      Ela mesma sentia vontade de esganar alguém só de pensar em se vestir, se enfeitar toda e passar várias horas em algum restaurante esnobe, conversando abobrinhas com gente que não conhecia.




      Isso é o que acontece, pensou, desolada, quando uma mulher se casa com um sujeito com tanta grana que dá até para comprar um continente.




      Roarke, na verdade, curtia eventos daquele tipo. Isso a deixava abismada. O fato é que ele se sentia tão à vontade num restaurante de cinco estrelas, mordiscando canapés de caviar — um restaurante que provavelmente lhe pertencia, é claro —, quanto em casa, curtindo um hambúrguer.




      Como o casamento deles acabara de entrar em seu segundo ano de vida, era melhor Eve aprender a parar de reclamar dessas coisas. Resignada com a situação, empurrou a cadeira para trás e se levantou.




      — Você ainda está aqui, Dallas? — Peabody, a auxiliar de Eve, estava parada no portal da sala. — Você não ia a um jantar de bacanas na parte cara da cidade?




      — Vai dar tempo. — Uma olhada de relance no relógio de pulso lhe provocou uma fisgada de culpa. Talvez ela se atrasasse, afinal, mas não muito. — Estou encerrando o caso do cara que mergulhou da passarela.




      Peabody, cujo astral de verão desafiava a ordem natural das coisas e a mantinha animada mesmo em meio ao calor sufocante, exibiu um ar sisudo e seus olhos castanhos se mostraram muito sérios.




      — A senhora não está adiando o encerramento do caso, está, tenente?




      — Um dos residentes da cidade que eu jurei servir e proteger virou ketchup, esmagado como um inseto em plena Quinta Avenida. Acho que ele merece trinta minutos a mais do meu tempo, você não acha?




      — É dureza uma mulher ser obrigada a usar um vestido deslumbrante, se cobrir de diamantes e, ainda por cima, ter que engolir champanhe e aturar crocantes croquetinhos de lagosta ao lado do homem mais bonito que já nasceu neste planeta ou fora dele. Não sei como você consegue aguentar todo esse fardo nos ombros, Dallas.




      — Não enche!




      — Enquanto isso eu estou aqui, livre, leve, solta e pronta para me sentar num banquinho espremido na pizzaria da esquina, dividindo a comida e a conta com McNab. — Peabody balançou a cabeça. Seus cabelos, que mais pareciam uma tigela com franjas, dançaram suavemente para os dois lados. — Não dá para expressar o quanto eu me sinto culpada, comparando a minha vida com o sufoco que é a sua.




      — Quer arranjar encrenca, Peabody?




      — Não, senhora. — Peabody fez cara de humilde. — Quero apenas que você saiba que pode contar com o meu apoio, neste momento difícil.




      — Vá lamber sabão! — Um pouco irritada, mas se divertindo com o papo, Eve se afastava da mesa quando o tele-link tocou.




      — Quer que eu atenda e informe que a senhora já saiu, tenente?




      — Não mandei você parar de me encher? — Eve se virou para a mesa e atendeu a ligação: — Divisão de Homicídios, Dallas falando.




      — Tenente... Olá, senhora.




      Eve reconheceu o rosto do policial Troy Trueheart assim que ele surgiu na tela, mas nunca tinha visto seu rosto muito jovem, típico de bom-moço americano, tão abalado.




      — O que houve, Trueheart?




      — Tenente... — Ele tornou a hesitar e engoliu em seco. — Tivemos um incidente. Respondi a um chamado e... Puxa vida, eu o matei, tenente.




      — Policial Trueheart — Eve investigou a localização dele na tela, enquanto falava. — Você está de serviço?




      — Não, senhora. Sim, senhora. Na verdade eu não sei exatamente.




      — Recomponha-se, Trueheart! — Eve deu a ordem com voz ríspida, e observou que a cabeça do policial recuou, como se ele tivesse sido atingido fisicamente. — Relatório!




      — Sim, senhora. Eu tinha acabado de sair do meu turno e estava a caminho de casa, a pé, quando uma civil gritou de uma janela, solicitando ajuda. Respondi de imediato. No quarto andar do prédio em questão, deparei-me com um indivíduo armado com um taco de beisebol, que atacava a mulher que gritara. Outra pessoa, também do sexo masculino, estava inconsciente no chão do corredor, com sangue lhe escorrendo pela cabeça. Entrei no apartamento onde o ataque estava acontecendo e... tentei impedi-lo, tenente. Ele a estava matando. Nesse momento o atacante se virou para mim, ignorando todos os avisos e ordens para que desistisse da ação. Consegui sacar minha arma e atirei para atordoá-lo. Juro que minha intenção foi atordoá-lo, tenente, mas ele morreu.




      — Trueheart, olhe para mim e me escute com atenção. Isole o prédio, dê o alerta sobre o incidente através da Emergência, informe-lhes que você já se reportou a mim e que eu estou a caminho. Pode deixar que pedirei assistência médica. Tome conta do local, Trueheart. Siga o regulamento à risca. Você compreendeu tudo?




      — Sim, senhora. Puxa, eu devia ter ligado para a Emergência antes de tudo. Eu devia...




      — Fique aí, de prontidão, Trueheart, que eu já estou a caminho. — Peabody! — comandou Eve, ao sair pela porta.




      — Sim, senhora, já estou indo.




      * * *




      Havia duas viaturas paradas de frente uma para a outra e uma van apertada entre elas e a esquina, no instante em que Eve estacionou. O bairro era do tipo onde as pessoas se espalhavam, em vez de se aproximarem, quando os tiras chegavam. Devido a isso, não havia mais de meia dúzia de gatos-pingados acompanhando a movimentação, e lhes foi ordenado que se mantivessem afastados.




      Os dois guardas que flanqueavam a entrada olharam para a tenente e trocaram um olhar. Sua alta patente tinha o poder de moer o saco de tiras que mijassem fora do penico.




      Eve sentiu a frieza do olhar deles ao se aproximar.




      — Um tira não devia ser punido por cumprir seu dever, muito menos por outro tira — um deles murmurou.




      Eve parou na mesma hora e o olhou de cima a baixo.




      O guarda viu diante de si a própria imagem da autoridade sob a forma de uma mulher com olhos castanho-dourados que o fitavam com frieza, não tinham expressão e pareciam perigosos como os de uma cobra. Seus cabelos, curtos e repicados, tinham quase a mesma cor dos olhos e emolduravam um rosto estreito marcado por uma boca larga que agora formava uma linha fina. Havia ainda uma covinha no queixo, que parecia duro e pronto para resistir a um soco, se necessário.




      Diante desse olhar fulminante, o guarda se sentiu encolher.




      — E um guarda não devia reclamar de uma oficial que cumpre seu dever — retrucou ela, com frieza. — Se tem algum problema com meus atos, policial, espere eu terminar meu serviço, pelo menos, para depois cair de pau.




      Assim que entrou no saguão, pouco maior que uma caixa de sapatos, Eve apertou o botão do único elevador. Já estava fumegando de raiva, e a sensação tinha pouco a ver com o calor opressivo.




      — Qual é o problema com alguns tiras que gostam de pular na sua garganta só porque você tem uma patente mais alta que a deles?




      — Estão nervosos, Dallas — replicou Peabody quando elas saíram do elevador. — A maioria dos guardas da Central conhece Trueheart e gosta dele. Quando um policial elimina alguém em uma operação não autorizada, a sessão de testes psicológicos é sempre brutal.




      — Qualquer sessão de testes é sempre brutal, independentemente da situação. O melhor que podemos fazer por ele, no momento, é manter o ambiente limpo e em ordem. Ele já meteu os pés pelas mãos ao ligar para mim antes de dar o alerta para a Emergência.




      — Trueheart vai ser punido por isso? Foi você que o tirou da função de patrulheiro de ruas e o levou para a Central, no inverno passado. O pessoal da Divisão de Assuntos Internos precisa entender que...




      — A Corregedoria não se comove muito com essas coisas, não. Vamos torcer para que ele não precise responder a nenhuma comissão de inquérito. — Eve saltou do elevador e analisou a cena.




      Trueheart tinha sido esperto e profissional o bastante, ela notou, aliviada, para não tocar nos corpos. Dois homens jaziam, esparramados, no corredor. Um deles estava caído de cara numa poça de sangue que já começava a coagular.




      O outro estava de barriga para cima, fitando o teto com olhos arregalados. Por uma porta escancarada ao lado dos corpos dava para ouvir sons de choro e gemidos.




      A porta do apartamento em frente também estava aberta. Eve notou vários buracos e amassados recentes nas paredes, lascas de papel de parede e respingos de sangue. Do que fora um taco de beisebol sobrara unicamente uma base quebrada, coberta de sangue e pedaços de cérebro.




      Perfilado como um soldado e pálido como um fantasma, Trueheart se mantinha postado ao lado da porta. Seus olhos ainda estavam vidrados pelo choque.




      — Tenente — saudou ele.




      — Aguente firme, Trueheart. Ligar o gravador, Peabody! — Eve se agachou para examinar os dois corpos. O primeiro deles, muito ensanguentado, era grande e bem definido, com uma mistura de gordura e músculos típica de alguém sempre pronto a arrebentar uma parede, quando irritado. A parte de trás do seu crânio tinha a aparência de um ovo esmagado por um tijolo.




      O segundo corpo vestia apenas uma cueca cinza. Seu corpo magro e ossudo não exibia feridas nem marcas roxas. Não havia nenhum dano aparente. Finíssimos fios de sangue lhe escorriam pelos ouvidos e pelas narinas.




      — Policial Trueheart, já conseguimos a identificação destes indivíduos?




      — Sim, tenente. A... ahn... a primeira vítima tem o nome de Ralph Wooster, e residia no apartamento 42-E, o homem que eu... — Ele parou de falar. No mesmo instante Eve ergueu a cabeça e seus olhos se fixaram nos dele.




      — E quanto ao segundo indivíduo? — perguntou ela.




      Trueheart passou a língua nos lábios, para umedecê-los.




      — O segundo indivíduo foi identificado como Louis K. Cogburn, do apartamento 43-F.




      — E quem está chorando agora, no apartamento 42-E?




      — Suzanne Cohen, que morava com Ralph Wooster. Foi ela quem pediu ajuda pela janela do apartamento. Louis Cogburn a estava atacando com o que me pareceu ser um bastão ou taco, quando eu cheguei ao local do incidente. Foi nesse instante que...




      Ele hesitou novamente, mas Eve ergueu um dedo, como alerta.




      — Exame preliminar da primeira vítima: pele mulata, tinha pouco mais de trinta anos, pesava cerca de cento e dez quilos, e sua altura era um metro e oitenta e cinco; ele sofreu traumas severos na cabeça, rosto e corpo. Um taco, aparentemente de madeira, que está manchado de sangue e massa encefálica, parece ter sido a arma de ataque. O segundo homem, também na casa dos trinta, é branco, pesa cerca de sessenta quilos, mede em torno de um metro e setenta e cinco e foi o agressor. A causa da morte ainda não foi determinada. A segunda vítima sangrou pelas orelhas e pelo nariz. Não há traumas nem feridas aparentes.




      Eve se empertigou.




      — Peabody, não quero que ninguém toque nesses corpos. Farei o exame de campo assim que acabar de conversar com Suzanne Cohen. Policial Trueheart, você usou sua arma durante o incidente?




      — Sim, senhora. Eu...




      — Quero que entregue sua arma à minha auxiliar, que vai colocá-la numa embalagem lacrada, para ser devidamente examinada.




      Ouviram-se resmungos dos dois guardas que estavam no fim do corredor, mas Eve os ignorou e manteve os olhos grudados em Trueheart.




      — Você não é obrigado a entregar sua arma sem um representante legal presente no ato. Portanto, pode convocar um advogado, se desejar. Estou lhe pedindo para entregar a arma a Peabody a fim de que não deixemos margens para questionamentos quanto à sequência dos fatos, durante a investigação.




      Em meio ao choque, Eve notou a confiança absoluta que Trueheart depositava nela.




      — Sim, senhora.




      Quando ele levantou a mão para pegar a arma, ela segurou o braço dele.




      — Desde quando você é canhoto, Trueheart?




      — Meu braço direito está dolorido e sem força, tenente.




      — Você foi ferido no curso deste incidente?




      — Sim. Ele me deu dois golpes violentos antes de eu conseguir...




      — O indivíduo que você se viu obrigado a neutralizar o atacou durante a ação? — Eve sentiu vontade de sacudi-lo. — Por que diabos você não me contou isso logo de cara?




      — Tudo aconteceu muito depressa, tenente. Ele veio correndo em minha direção, batendo, e eu...




      — Dispa sua camisa.




      — Como, senhora?




      — Tire a camisa, Trueheart. Peabody, grave aqui.




      Ele enrubesceu. Por Deus, como ele era inocente, pensou Eve, enquanto Trueheart desabotoava a camisa. Peabody sugou o ar com força, mas se essa reação foi motivada pelo torso sem dúvida bonito de Trueheart ou pela imensa marca roxa que explodia a partir do ombro direito e lhe descia pelo braço, em diferentes matizes, até o cotovelo, não dava para saber.




      — Ele acertou você em cheio. E mais de uma vez, pelas marcas. Quero que os paramédicos deem uma boa olhada nesses machucados. Da próxima vez que você for ferido em ação, policial, declare esse fato de imediato. Agora, permaneça de guarda.




      O apartamento 42-E estava em ruínas. Pelo pouco que havia sobrado intacto da decoração, Eve imaginou que faxina não era prioridade para os moradores. Mesmo assim, provavelmente o lugar não era um campo minado de cacos de vidro, e certamente o surrealismo da parede, sarapintada com respingos de sangue, não era o aspecto normal do apartamento.




      A mulher na maca também parecia ter tido dias melhores. Um curativo cobria seu olho esquerdo; acima e abaixo dele, a pele estava em carne viva.




      — Ela está lúcida? — perguntou Eve a um dos paramédicos.




      — Mais ou menos. Nós a mantivemos acordada porque imaginamos que a senhora iria querer trocar algumas palavrinhas com ela. Mas seja o mais rápida que puder — pediu o atendente —, porque vamos interná-la. A vítima sofreu deslocamento de córnea, a maçã do rosto foi esmagada e seu braço está quebrado. O cara a atacou sem dó nem piedade.




      — Cinco minutinhos — pediu Eve. — Srta. Cohen... — Eve deu um passo à frente e se inclinou na direção da mulher. — Sou a tenente Dallas. Pode me contar o que aconteceu?




      — Ele enlouqueceu. Acho que matou Ralph. Simplesmente enlouqueceu.




      — Louis Cogburn?




      — Louie K., isso mesmo. — Ela gemeu. — Ralph ficou revoltado; a música estava tão alta que não dava nem para raciocinar direito. Sem falar no calor do cão. Queríamos só tomar alguns drinques e ficar sossegados em casa, numa boa. Que diabo será que aconteceu? Louie K. geralmente coloca o som em volume alto, mas dessa vez a música estava estourando nossos tímpanos. Louie vinha ouvindo o som no volume máximo há vários dias.




      — O que Ralph fez? — Eve perguntou, estimulando-a a falar mais. — Está me ouvindo, srta. Cohen?




      — Ralph foi até lá, socou a porta e mandou acabar com o barulho. Foi aí que Louie saiu lá de dentro transtornado, gritando e girando um taco de beisebol, ou algo assim. Parecia louco. O sangue começou a espirrar, mas ele continuou gritando. Eu fiquei apavorada, apavorada de verdade. Bati a porta e corri até a janela para pedir socorro. Dava para ouvir os gritos dele no corredor e os sons horríveis de coisas batendo na parede. Não consegui ouvir a voz de Ralph. Continuei gritando por socorro, e então ele apareceu.




      — Quem apareceu?




      — Louie K. Nem parecia Louie. Estava coberto de sangue e havia algo errado com os seus olhos. Veio para cima de mim com o taco. Eu corri, ou pelo menos tentei. Ele começou a destruir tudo, reclamando aos berros que sentia ferroadas na cabeça. Ele me atingiu com o taco e eu não me lembro de mais nada depois disso. Louie me acertou no rosto e só acordei com os paramédicos tratando de mim.




      — Você viu ou falou com o policial que respondeu ao seu pedido de socorro?




      — Não vi nada, a não ser estrelas. Ralph está morto, não está? — Uma única lágrima lhe escorreu pelo rosto. — Eles não querem me contar, mas Louie nunca teria conseguido passar por Ralph, a não ser que estivesse morto.




      — Sim, ele faleceu, sinto muito. Ralph e Louie já tinham brigado antes?




      — Brigado como? Tipo um partir para cima do outro? Não. Trocaram gritos algumas vezes, por causa da música alta, mas era mais comum eles curtirem um drinque e, às vezes, fumarem um pouco de zoner juntos. Louie é um cara magricelo. Nunca provocou problemas por aqui.




      — Tenente. — Um dos paramédicos entrou. — Temos que levá-la para o hospital.




      — Tudo bem. Mande alguém dar uma olhada no meu policial. Ele recebeu alguns golpes violentos no braço e no ombro. — Eve recuou e foi até a porta atrás dele. — Trueheart, me faça um relatório oral de tudo o que aconteceu. Quero clareza e todos os detalhes.




      — Sim, senhora. Eu larguei o meu turno às dezoito e trinta e segui na direção sudeste, a pé.




      — Qual era o seu local de destino?




      Ele enrubesceu de leve. A cor surgiu, mas logo desapareceu do seu rosto.




      — Eu... ahn... Me dirigia à casa de uma amiga. Havia combinado de jantar com ela.




      — Você havia marcado um encontro?




      — Sim, senhora. Quando me aproximei deste prédio, ouvi pedidos de socorro e vi uma mulher debruçada sobre uma das janelas. Ela parecia estar desesperada. Entrei no prédio e fui direto ao quarto andar, seguindo o barulho de uma briga. Várias pessoas chegaram à porta, mas ninguém tentou sair. Pedi que alguém ligasse para a polícia.




      — Você subiu de escada ou de elevador? — Detalhes, pensou Eve. Era preciso acompanhá-lo ao longo de todos os detalhes.




      — Fui pelas escadas, senhora. Sabia que seria mais rápido. Ao chegar a este andar, vi o homem identificado como Ralph Wooster caído no chão do corredor, entre os apartamentos 42-E e 43-F. Não verifiquei se estava ferido porque ouvi gritos e vidros se quebrando dentro da unidade 42-E. Respondi aos pedidos de socorro imediatamente, e vi que o homem identificado como Louis K. Cogburn atacava uma mulher com o que me pareceu ser um taco de beisebol. A arma estava...




      Ele parou de falar por um momento e engoliu em seco.




      — A arma estava coberta com o que me pareceu ser sangue e massa cinzenta. A mulher jazia inconsciente no chão e Cogburn estava em pé, acima dela. Segurava o taco sobre a cabeça, prestes a desferir outro golpe na vítima caída. Saquei a pistola de atordoar nesse momento; mandei o agressor desistir da ação e largar a arma, e me identifiquei como policial.




      Trueheart se obrigou a parar de falar e passou as costas da mão sobre a boca. O olhar que lançou para Eve foi de fraqueza e súplica.




      — Tenente, as coisas aconteceram muito depressa a partir daí.




      — Conte tudo.




      — Ele se afastou da mulher. Reclamou de ferroadas na cabeça e falou de uma janela estourando, coisas sem sentido. Então, tornou a erguer o taco e virou o corpo meio de lado, como se planejasse bater novamente na mulher desacordada. Eu entrei na sala para evitar isso, e ele me atacou. Tentei desviar e agarrar o taco. Ele ainda me acertou dois golpes, mas acho que o taco quebrou. Eu recuei, tropecei em alguma coisa e bati na parede. Vi quando ele veio mais uma vez na minha direção e ordenei que parasse.




      Trueheart respirou fundo, para se acalmar, mas isso não impediu o tremor em sua voz:




      — Ele ergueu a arma para trás, girando-a como se fosse dar uma tacada, e eu disparei minha pistola. Mantenho a arma preparada para dar uma descarga leve, ela está no nível mínimo. A senhora pode ver que...




      — O que aconteceu depois?




      — Ele berrou. Berrou como... Acho que nunca ouvi nada tão terrível. Ele gritou, correu para o saguão de entrada do apartamento, e eu fui atrás. Mas então ele caiu. Achei que estava atordoado, apenas isso. Mas quando me agachei para colocar as algemas nele vi que estava morto. Verifiquei seu pulso e confirmei. Fiquei desorientado, senhora. Sei que o procedimento correto não seria ligar para a senhora antes de dar o alarme, mas...




      — Deixe isso pra lá. Policial, no instante em que disparou a arma você receava por sua vida ou pelas vidas dos civis à sua volta?




      — Sim, senhora. Receava, sim.




      — Você! — Eve apontou para um dos guardas que estavam no fim do corredor. — Acompanhe o policial Trueheart até a rua. Ele precisa de cuidados médicos. Coloque-o em uma das viaturas até que os paramédicos que estão lá embaixo possam atendê-lo. Fique com ele até eu acabar aqui. Trueheart, entre em contato com seu advogado.




      — Mas, senhora...




      — Estou aconselhando você a chamar um advogado — disse Eve. — Declaro aqui, para devido registro, que, na minha opinião, e após um exame superficial das evidências, considerando também as declarações de Suzanne Cohen, o seu relato do incidente é satisfatório. O uso da pistola parece ter sido necessário para proteger a sua vida e a dos civis próximos. Isso é tudo o que posso afirmar por ora, pelo menos até uma análise completa do local. Agora, quero que você saia com seu colega, chame o advogado e deixe os paramédicos avaliarem seu estado.




      — Sim, senhora. Obrigado, tenente.




      — Vamos nessa, Trueheart. — Um dos guardas deu um tapinha amistoso em suas costas.




      — Policial? Alguém que patrulha essa área conhecia os caras que morreram?




      Ele olhou para trás e informou:




      — Proctor trabalha neste setor. Deve conhecê-los.




      — Peça-lhe para vir falar comigo — ordenou Eve, isolando um dos locais e entrando no apartamento 43-F.




      — Proctor está muito abalado — disse Peabody.




      — Sim, mas vai ter que superar. — Eve analisou o aposento do agressor, de um lado a outro.




      Tudo era uma bagunça, uma imundície, com um cheiro penetrante de comida estragada e roupa suja. A cozinha, muito apertada, consistia em uma bancada de sessenta centímetros de comprimento, um AutoChef pequeno e uma miniunidade de refrigeração. Uma lata imensa fora colocada em cima da bancada. Eve ergueu as sobrancelhas ao ler o rótulo.




      — Olhe só, eu não imagino o nosso Louie K. batendo muitos bolos. — Abriu um dos dois armários e analisou com atenção uma fileira de frascos cuidadosamente fechados. — Pelo visto, Louie estava no mercado de drogas. É muito estranho; ele mantém tudo aqui mais arrumado que a cozinha do programa da tia Martha, mas o resto da casa é uma pocilga.




      Eve se virou, analisando tudo.




      — Mesmo assim, não há poeira nos móveis, nem nas mesas da sala — reparou. — Isso também é estranho. Não imagino um cara que dorme em lençóis que fedem a lixão e, ao mesmo tempo, se preocupa em espanar os móveis.




      Ela abriu o closet.




      — Aqui também está tudo arrumadinho. As roupas são meio fora de moda, mas estão limpas. Repare naquela janela, Peabody.




      — Reparar o que, senhora?




      — O vidro está limpíssimo, por dentro e por fora. Alguém lavou essas vidraças há menos de duas semanas. Por que alguém lavaria os vidros da janela e deixaria... Que diabo é isso?... Comida não identificada espalhada por todo o chão?




      — Folga da faxineira?




      — Sim, alguém está de folga há uma semana. Esse é mais ou menos o tempo que aquele monte de cuecas está empilhado ali. — Ela olhou para a porta quando um patrulheiro entrou. — Você é Proctor?




      — Sim, senhora.




      — Conhece os dois caras mortos?




      — Conheço Louie K. — Proctor balançou a cabeça para os lados. — Que zona!... Desculpe, tenente, mas este local está realmente uma bagunça. E aquele garoto, Trueheart, está vomitando até as tripas lá fora, na rua.




      — Fale-me de Louie K. e deixe que eu cuido de Trueheart e das tripas dele.




      Proctor se empertigou.




      — Louie K. era um traficantezinho de drogas leves, corria atrás dos meninos de idade escolar. Oferecia amostras de zoner e de jazz para viciar a garotada aos poucos. Um desperdício de tempo, se quer saber. Já cumpriu uma pena leve, mas geralmente era muito esperto, e a galera da Divisão de Drogas Ilegais nunca conseguiu bons testemunhos dos garotos.




      — Louie K. era um cara violento?




      — Pelo contrário. Ficava na dele, não batia boca com ninguém. Quando algum guarda o mandava circular, ele saía numa boa. De vez em quando lançava um olhar de quem vai reclamar, mas nunca tinha peito para isso e saía de fininho.




      — Pois é, mas teve peito para abrir a cabeça de Ralph Wooster, espancar violentamente uma mulher e agredir um policial.




      — Devia estar experimentando um dos produtos que vende, suponho, embora isso não seja do feitio dele. Louie fumava um baseado de zoner de vez em quando, mas era pão-duro demais para curtir as drogas mais caras. Quem fez o que eu vi ali fora só podia estar sob o efeito de Zeus, que é uma droga muito mais forte — acrescentou Proctor, apontando o corredor com o polegar. — O cara pode ter pirado na batatinha, mas a verdade é que nunca lidou com nenhuma droga pesada, que eu saiba.




      — Certo, Proctor. Obrigada.




      — Quando um cara vende drogas para garotos de escola, o mundo fica um pouco melhor sem ele.




      — É, mas isso não cabe a nós julgar. — Eve o dispensou virando as costas. Foi até uma escrivaninha e fez cara de estranheza ao ler o que estava escrito na tela do computador:




      PUREZA ABSOLUTA ALCANÇADA




      — Que diabos isso significa? — perguntou, em voz alta. — Peabody, tem alguma merda nova nas ruas que tenha o nome de Pureza?




      — Nunca ouvi falar.




      — Computador, explique o significado da palavra “pureza”.




      COMANDO INVÁLIDO




      Franzindo a testa, ela informou seu nome, o número do distintivo, a autorização e repetiu:




      — Explique o que quer dizer “pureza”.




      COMANDO INVÁLIDO




      — Hum. Peabody, pesquise substâncias ilegais novas e conhecidas. Computador, saia dessa tela e informe qual a última tarefa executada.




      A tela estremeceu, apagou e logo em seguida tornou a acender, exibindo uma planilha organizada e detalhada, um inventário de lucros, perdas e dados de clientes, todos codificados.




      — Então, segundo a informação da última tarefa executada e pelo relógio do sistema, Louie estava sentado bem aqui, numa boa, analisando a contabilidade de forma eficaz, quando sentiu uma vontade incontrolável de rachar a cabeça do vizinho.




      — Está um calor infernal, Dallas — disse Peabody, por cima do ombro de Eve. — Tem gente que simplesmente pira.




      — É. Talvez a explicação seja apenas essa. — Tem gente que fica zureta de uma hora para outra. Não há nada aqui nos dados dele com o nome de Pureza.




      — Também não achei nada na pesquisa on-line sobre alguma droga ilegal com esse nome.




      — Então que diabo é isso, e como foi alcançado esse tal “estado de pureza absoluta”? — Eve deu um passo para trás. — Vamos dar uma boa olhada em Louie K., para ver o que ele tem a nos contar.


    


  




  

    

      CAPÍTULO DOIS




      Ele não contou tanta coisa quanto Eve gostaria.




      O máximo que ela conseguiu determinar na cena do crime, com a ajuda do seu kit de serviço, foi que Louie K. morreu devido a um choque neurológico. Esse não era o tipo de termo que gera acenos de aprovação das autoridades.




      Ela enviou o corpo para o Instituto Médico Legal e pediu prioridade.




      Considerando a pilha de presuntos para os legistas investigarem em meio aos calores do verão, Eve teria sorte se obtivesse a confirmação de alguma patologia antes da próxima geada.




      Pretendia forçar a barra, insistir e pagar pra ver diante do chefe dos legistas.




      Enquanto isso não acontecia, ela conversou pelo tele-link com o advogado designado para defender Trueheart, e ambos dançaram a rumba da burocracia. Depois mandou o policial novato, ainda muito abalado, para casa, e mandou-o ficar esperto, esperando a bateria de testes que era o terror dos policiais.




      Depois, Eve voltou à Central para escrever um relatório detalhado sobre o incidente que resultara em duas mortes e uma pessoa gravemente ferida.




      Por fim, apesar das fisgadas que sentiu na barriga só de pensar nisso, cumpriu o procedimento padrão e enviou uma cópia do relatório para a Corregedoria.




      Ao chegar em casa, já havia passado muito da hora do jantar.




      As luzes estavam acesas, de modo que a fortaleza urbana que Roarke chamava de casa brilhava como um farol na noite. Sombras verde-escuras, lançadas por árvores imensas e muito frondosas, rendilhavam belos padrões sobre a grama verde e se espalhavam acima dos rios de flores que, durante o dia, eram brilhantes e coloridas.




      A região do Lower East Side, onde Eve tinha passado a maior parte da noite, não tinha nada a ver com aquele paraíso particular de riqueza, privilégios e indulgência.




      Ela já estava quase acostumada a pular sem sobressaltos de um mundo para outro sem perder o equilíbrio. Ou quase.




      Deixou a viatura da polícia diante dos degraus de pedra e subiu a escada muito rápido, levada mais pelo desejo desesperado de se livrar do calor do que pela pressa.




      Mal Eve entrou pela porta e respirou o ar limpo e fresco do ar-condicionado central, Summerset, o mordomo-sargentão de Roarke, apareceu no saguão, como uma visão desagradável.




      — Sim, eu perdi o jantar elegante — disse Eve, antes de ele conseguir abrir a boca para reclamar. — Sei que sou um fracasso miserável como esposa e um péssimo exemplo de ser humano. Não tenho classe, nem educação, muito menos senso de decoro ou finesse. Devia ser arrastada nua pelas ruas e apedrejada, para pagar pelos meus pecados.




      Summerset ergueu uma das sobrancelhas, a expressão dura como aço.




      — Senhora, o seu senso de autocrítica é perfeito — afirmou ele.




      — Que bom! Isso nos fará economizar tempo. — Eve seguiu direto para as escadas. — Ele já está em casa?




      — Acabou de chegar.




      Um pouco aborrecido por ela não ter lhe dado chance de criticá-la, o mordomo fechou a cara e decidiu que seria mais rápido da próxima vez.




      Quando Eve teve certeza de que Summerset evaporara e voltara para o buraco de onde tinha aparecido, parou diante de uma das telas de controle e perguntou ao sistema:




      — Onde está Roarke?




      BOA NOITE, QUERIDA EVE. ROARKE ESTÁ NO ESCRITÓRIO.




      — Eu já imaginava! — Ele devia estar tratando de negócios. Eve sentiu vontade de ir direto para o quarto, a fim de curtir uma ducha longa e quente, mas a culpa a fez seguir para o escritório dele.




      A porta estava aberta. Dava para ouvir a voz dele vindo lá de dentro.




      Provavelmente, Roarke estava refinando os detalhes de algum grande projeto tratado durante o jantar de negócios daquela noite, mas Eve nem prestou atenção às palavras.




      A voz dele era pura poesia, sedutora por si só, mesmo para uma mulher que não compreendia o coração dos poetas. Vestígios do sotaque irlandês acrescentavam música ao que ela imaginava serem apenas fatos duros e números.




      A voz combinava com o rosto de beleza selvagem, em estilo celta, com traços angulosos e fortes, profundos olhos azuis e uma boca muito carnuda, cheia e firme que devia ter sido esculpida por algum deus cuidadoso, em um dia de muita inspiração.




      Ela entrou e viu que Roarke estava diante de uma das janelas, olhando para fora enquanto ditava um memorando. Ele tinha jogado os cabelos para trás, reparou ela. A pesada camada de seda negra que normalmente ele deixava solta lhe escorria, naquele momento, quase até os ombros.




      Ele ainda vestia o smoking preto e elegante que usara no jantar, e a roupa delineava sua figura alta e esbelta. Quem o visse assim enxergaria um homem de negócios elegante, muito bem-sucedido e tipicamente urbano. Ele se cobrira com um verniz que o mostrava refinado e civilizado, mas Eve sabia que o celta perigoso ainda estava ali, logo abaixo da superfície.




      Isso continuava a excitá-la, sempre.




      Eve percebeu um lampejo do homem perigoso no instante em que ele se virou para trás, mesmo sem ela ter feito um único som, e seus olhos se encontraram com os dela.




      — Assinado, Roarke — disse ele ao microfone. — Transmita o contrato, com cópia para Hagerman-Ross. Olá, tenente.




      — Oi. Sinto muito por ter faltado ao jantar.




      — Isso não é verdade.




      Ela enfiou as mãos nos bolsos. Era ridículo o jeito como suas mãos tinham vontade de agarrá-lo o tempo todo.




      — Tudo bem... senti um pouquinho por ter furado.




      Ele sorriu, e foi como se um relâmpago de charme e humor iluminasse o lugar.




      — Não foi tão chato e sacal quanto você imaginou.




      — Provavelmente, não. Se tivesse sido tão chato e sacal quanto imaginei, eu teria entrado em coma. Mesmo assim, sinto muito por ter decepcionado você.




      — Você não me decepcionou. — Ele foi até ela, ergueu-lhe o queixo com o dedo e a beijou de leve. — Tiro a maior onda quando peço desculpas aos convidados pela ausência da minha esposa, chamada às pressas para resolver um caso. Assassinato sempre é um bom papo para animar um jantar elegante. Quem morreu?




      — Dois carinhas que moravam no centro. Um pequeno traficante, peixe miúdo, arrebentou o vizinho com um taco de beisebol, e depois atacou uma mulher e um tira. O tira conseguiu apagá-lo.




      Roarke ergueu uma das sobrancelhas. Havia mais, ele percebeu. Tinha mais coisa por baixo dessa história, muito mais do que o ar distraído dela fazia parecer.




      — Uma simples briga de vizinhos não me parece o tipo de caso que prenderia você no trabalho até tão tarde.




      — O tira era Trueheart.




      — Ah. — Ele colocou as mãos nos ombros dela e os massageou. — Como ele está, psicologicamente?




      Ela tentou responder, mas balançou a cabeça e, se afastando, começou a caminhar de um lado para outro do escritório, gritando:




      — Merda. Merda, merda, merda!




      — A coisa foi assim tão feia?




      — Um garoto tão novo, perder o cabaço desse jeito... É uma barra, viu?




      Roarke acariciou rapidamente o gato gordo que estava esparramado sobre o console e, por fim, deu um empurrãozinho em Galahad, para ele cair fora dali.




      — Interessante essa sua expressão.




      — Há tiras que passam uma vida inteira na polícia sem matar ninguém. Um garoto que usa farda há menos de um ano se vê numa situação em que tem de atirar e acaba matando o agressor. Isso muda tudo.




      — Mudou para você? A primeira pessoa que você eliminou em ação? — acrescentou ele. Ambos sabiam que ela havia matado uma pessoa muito antes de receber um distintivo.




      — No meu caso foi diferente. — Muitas vezes, Eve se perguntava se o jeito como começara a sua vida tinha tornado a morte diferente para ela.




      Um insulto pessoal e frio.




      — Puxa, Trueheart tem só vinte e dois anos, ainda é um novato, de farda impecável. — Uma dor intensa e profunda pareceu florescer dentro dela. Eve se agachou e coçou a parte de baixo do queixo de Galahad, com olhar distraído. — Essa noite ele não vai dormir. Vai repassar a cena mais de mil vezes em pensamento. Se eu tivesse feito isso, se eu tivesse feito aquilo. E amanhã... — Eve passou as mãos no rosto e esticou o corpo. — Não vou conseguir impedir que ele encare a bateria de testes. Não dá para interromper o procedimento.




      Ela sabia o que significava passar por aqueles testes. Ele teria de ficar completamente pelado e então seria monitorado e interrogado; teria de deixar que máquinas e técnicos futucassem o seu corpo e o seu cérebro, invadindo suas entranhas como um tumor.




      — Está com receio de que ele não passe nos testes?




      Ela olhou para trás e pegou o cálice de vinho que ele servira.




      — Trueheart é mais forte do que parece, mas está se cagando de medo. O pior é que está nadando em culpa. Se levar essa culpa e as dúvidas para a sala de testes, os examinadores poderão derrubá-lo. Ainda por cima, vai haver uma investigação interna, da Corregedoria.




      — Por quê?




      Ela se sentou e explicou tudo em detalhes, enquanto o gato pulou e, com a ajuda das patas, fez um ninho e deitou no colo dela. Falar daquilo em voz alta era de grande ajuda para Eve, pois clareava sua mente, ainda mais diante de alguém como Roarke, que pegava as coisas com rapidez e via o quadro completo antes mesmo de as linhas serem esboçadas.




      — Uma arma de atordoar não pode levar à morte de ninguém, sob essas circunstâncias.




      — Eu sei — concordou Eve. — Esse é o ponto. Ela teria de estar ajustada para potência máxima, e só mataria uma pessoa se estivesse encostada na jugular dela. Mesmo assim, seria necessária mais de uma rajada.




      — Isso significa que a versão de Trueheart não se sustenta.




      Os inspetores da Corregedoria podiam achar que não. Eve sabia disso e argumentou consigo mesma, como faria diante deles.




      — Ele estava sob muita pressão. Havia um civil morto, uma mulher em grande perigo, e ele tinha sido ferido.




      — É isso que você vai alegar para a Corregedoria?




      Sim, ele sempre enxergava longe.




      — Mais ou menos. — Ela tamborilou com os dedos na coxa, inquieta, depois acariciou o gato e tomou um pouco de vinho. — Preciso do relatório do Instituto Médico Legal. Não tem como eles julgarem que Trueheart eliminou o suspeito de forma deliberada. Estava em pânico, tudo bem. Vai levar uma repreensão por se deixar tomar pelo pânico, vai cumprir trinta dias de suspensão e talvez seja obrigado a fazer sessões de terapia. Não posso evitar nada disso. A coisa já ficou esquisita para o lado dele por ter ligado para mim, em vez de alertar direto a Emergência. Se a Corregedoria farejar que alguém está escondendo a verdade, o garoto já era.




      Roarke se sentou e provou um pouco do vinho que segurava.




      — Você já pensou em ir conversar com o seu velho amigo Webster?




      Ela batucou no braço da poltrona com os dedos e olhou firme para Roarke. Pensou ter visto um ar divertido no rosto dele, ou algo mais. Muitas vezes era difícil decifrá-lo.




      Don Webster não era exatamente um velho amigo. Ele fora, por pouquíssimo tempo e muitos anos antes, amante de Eve. O fato de Webster, por motivos que fugiam por completo à compreensão de Eve, nunca ter conseguido superar a única noite que eles haviam passado juntos provocara uma violenta e fascinante briga entre ele e Roarke.




      Não era algo que ela queria que se repetisse.




      — Talvez eu faça isso, a não ser que você ache que essa seria uma boa oportunidade de socar a cara dele novamente.*




      Roarke tomou mais um gole de vinho e sorriu.




      — Creio que Webster e eu chegamos a um acordo razoável. Não posso culpá-lo por sentir atração pela minha esposa, pois eu também sinto a mesma coisa. Ele sabe que, se tornar a colocar as mãos no que é meu, vou quebrar todos os ossos do seu corpo em pedaços miúdos com pontas irregulares. Esse acordo tem funcionado bem, até agora.




      — Ótimo. Fantástico. — Eve falou isso entre dentes. — Ele já superou esse lance. Ele mesmo me garantiu — acrescentou, e Roarke simplesmente sorriu novamente. De forma mais indolente, agora. Como um gato.




      — Quer saber de uma coisa? — reagiu Eve, irritada. — Já estou com a cabeça cheia de coisas com que me preocupar, então não quero conversar sobre isso esta noite. Queria ligar para o comandante — continuou ela —, mas não posso fazer isso. Tenho que dançar direitinho conforme a música e seguir todas as regras. O garoto vomitou até a alma, depois do incidente, e não havia nada que eu pudesse fazer por ele.




      — Ele vai ficar bem, mamãe.




      Os olhos dela se estreitaram.




      — Preciso ter cuidado. Fui eu que o trouxe para a Divisão de Homicídios, e já o coloquei no hospital logo depois, alguns meses atrás, lembra?**




      — Eve...




      — Tudo bem, tudo bem. Eu não fui culpada, mas o coloquei em uma situação em que ele acabou no hospital. Agora ele é suspeito de eliminar um homem sem motivo. Tenho responsabilidade com ele.




      — Você vê isso por esse ângulo. — Ele passou as mãos de leve sobre os dedos dela, que não paravam quietos. — É isso que faz você ser como é, e é por isso que ele ligou para você antes. Estava apavorado. Tirar uma vida não é uma questão simples para a maioria das pessoas, nem deveria ser. O fato de ele ter sentimentos não o torna um tira melhor?




      — Claro, e pretendo usar esse argumento, também. Só que as coisas não se encaixam, Roarke, simplesmente não se encaixam — lamentou, levantando-se novamente para circular pelo escritório.




      — Não havia marcas de queimado na garganta da vítima. Se Trueheart tivesse acabado com o sujeito de forma irregular, haveria sinais. Por que eles não estavam presentes?




      — Ele não poderia ter usado outra arma, com poder letal?




      Ela balançou a cabeça para os lados.




      — Não conheço ninguém com menos probabilidade de carregar uma arma extra sem autorização. E se eu estiver errada a respeito disso, onde é que essa arma foi parar? Não estava com ele, nem no apartamento invadido. Mandei revistar os recicladores de lixo. Trueheart ligou para mim minutos após ter atirado. Não teve tempo de pensar com clareza, nem de dispensar o flagrante e sumir com a arma sem levantar suspeitas. Além do mais, analisando tudo o que aconteceu, a coisa está sem pé nem cabeça.




      Eve tornou a se sentar e se recostou por um momento.




      — Veja Louie K, por exemplo. O patrulheiro da área, os vizinhos e até a mulher que ele atacou o descreveram como um sujeito fracote e muito discreto. Suas vítimas eram crianças de escola. Tem ficha na polícia, mas não histórico de violência. Não encontramos nenhuma arma no seu cafofo.




      — E o taco?




      — Ele jogava beisebol. Estava sentado em casa, de cueca, analisando seus registros. Uma contabilidade perfeita, um apartamento imundo e zoneado. Mas não totalmente imundo. O armário de louça estava impecavelmente arrumado e as vidraças foram lavadas recentemente, mas restos de comida estavam em toda parte e havia uma pilha imensa de pratos sujos, sem falar nas roupas espalhadas. Era como se ele estivesse doente ou bêbado há mais de uma semana.




      Eve passou a mão pelos cabelos enquanto trazia a imagem do minúsculo apartamento de volta à lembrança. Visualizou a vítima dentro dele, sentado diante do computador, junto à janela, morrendo de calor, suando abundantemente e só de cueca.




      — Ele ouvia música no volume máximo. Nada de novo, segundo os vizinhos. Ralph, do outro lado do corredor, chega e bate na porta com força. Mais uma vez, nenhuma novidade. Só que dessa vez, em vez de baixar o som, Louie K. pega seu taco de beisebol e agride seu eventual colega de chope até a morte.




      “Racha o crânio dele — continua Eve, revivendo a cena. — Transforma seu rosto em ketchup, bate com tanta força que chega a quebrar um taco bom e sólido. O vizinho que reclamou era maior que Louie K., pesava cinquenta quilos a mais que o agressor, no mínimo. Mesmo assim, não consegue se defender do vizinho barulhento.”




      Roarke sabia que Eve estava vendo tudo naquele instante, revivendo na mente imagens do que acontecera. Embora não estivesse lá, conseguia ver tudo.




      — É duro revidar quando seus miolos estão escorrendo pelos ouvidos — lembrou Roarke.




      — Sim, essa é uma tremenda desvantagem. Eis que, logo em seguida, e berrando sem parar, Louie K. arromba a porta da vizinha e corre atrás dela. Um tira aparece para socorrê-la e Louie voa nele.




      — O calor excessivo transforma as pessoas.




      — Sim, pode ser. Torna-as agressivas. Mas o sujeito estava ali, numa boa, analisando sua contabilidade. Anotando as vendas do dia, como costumava fazer à noite. As coisas não se encaixam.




      Franzindo a testa, Eve se encostou na mesa de Roarke.




      — Você conhece alguma droga ilegal com o nome popular de Pureza?




      — Não.




      — Pois é, ninguém conhece. Quando eu entrei no apartamento do agressor, o monitor estava ligado. Um aviso estava na tela: Pureza Absoluta Alcançada. Que diabo é “pureza absoluta”, e como ela foi alcançada?




      — E se é alguma substância nova, como é que um traficante pé-rapado que vende a droga em escolas seria um dos primeiros a trabalhar com ela? — atalhou Roarke.




      — Já me fiz essa mesma pergunta. O computador não quer me responder, mesmo com o meu código de autorização. Mandamos a máquina para a DDE, mas eu não posso colocar Feeney para trabalhar nela — resmungou Eve, quase para si mesma. — Não está certo colocar o chefe dos detetives eletrônicos para trabalhar numa reles pesquisa de dados.




      — Você poderia ter me chamado.




      — Seria mais errado ainda. Além disso, você estava trabalhando.




      — Estava mesmo, e jantando, o que você provavelmente não fez. Não está com fome?




      — Agora que você falou... O que comeu?




      — Humm. Sopa de ameixa apimentada, salada de caranguejo e um excelente filé de linguado grelhado.




      — Ahn. — Eve se levantou, pensando. — Acho que vou de hambúrguer, mesmo.




      — Eu já imaginava.




      Mais tarde, Eve continuou acordada, olhando para o teto enquanto reconstruía os dados, as evidências, as teorias. Nada daquilo encaixava, mas a verdade é que ela não tinha certeza de o quanto fora influenciada pela preocupação com um tira jovem e promissor.




      O rapaz tinha uma cabeça boa e um idealismo puro e brilhante como prata recém-polida. Pureza, tornou a pensar. Se tivesse de escolher uma palavra para definir o conceito de pureza, essa palavra seria Trueheart.




      Ele perdera um pouco dessa pureza hoje. Parte dela nunca mais voltaria, Eve tinha certeza. E ele sofreria por isso, mais do que devia.




      Ela não iria bancar a mãe superprotetora, decidiu, virando a cabeça de lado e exibindo uma careta no escuro para Roarke, que ainda não tinha pegado no sono.




      — Ora, ora. — Ele aconchegou-se junto dela, acariciando-lhe os seios com suavidade. — Já que você está com essa energia toda...




      — Não sei do que você está falando. Estou dormindo.




      — Está nada! Sua cabeça está a mil por hora e o barulho do seu motor mental está tão alto que dá para acordar os mortos. Por que não aceita uma mãozinha para dissipar toda essa energia?




      Ao se sentir agarrada de encontro ao corpo dele, ela riu e avisou:




      — Pode ser, mas tenho novidades para você, meu chapa. Essa não é a sua mão.




      A trinta e seis quarteirões dali, Troy Trueheart continuava deitado no escuro, olhando para o teto. Ninguém dividia a cama com ele, nem lhe oferecia conforto ou distração. Tudo o que conseguia enxergar, impresso no breu do quarto, era o rosto do homem que matara.




      Ele sabia que deveria ter tomado um calmante aprovado pelo departamento, mas tinha medo de dormir, pois veria tudo de novo em sonhos.




      Assim como revia tudo deitado ali, acordado.




      Via os respingos de sangue, fragmentos de ossos e coisas piores espalhados pelas paredes do corredor úmido. Até mesmo no seu apartamento minúsculo dava para sentir o cheiro deles e o calor que se espalhava em meio ao fedor de sangue fresco. Dava para ouvir os berros lancinantes e os uivos de terror em estado bruto que a mulher emitiu, em meio a dores insuportáveis. E também os gritos do homem. Louis K. Cogburn. Gritos de um animal selvagem enlouquecido ao se sentir acuado. Além dos gritos abafados, dos outros moradores, atrás de portas trancadas. Clamores vindos da calçada, entrando pelas janelas que davam para a rua.




      E o barulho do seu próprio coração martelando-lhe no peito.




      Por que ele não solicitara reforços? No instante em que ouviu a mulher chamar por socorro ele devia ter pedido ajuda.




      Em vez disso, entrou no prédio correndo, preocupado apenas em proteger e servir.




      Ele deu o alarme ou, pelo menos, pediu para alguém ligar para a polícia, enquanto subia as escadas. Só que ninguém ligou, conforme ele percebia agora. Se tivessem ligado, os colegas certamente teriam chegado ao local muito antes da tenente Dallas.




      Como é que pode as pessoas permanecerem atrás de portas trancadas sem fazer nada, enquanto um vizinho grita por socorro? Ele nunca conseguiria compreender isso.




      Reparara no homem caído no corredor, sem qualquer chance de salvação. Observara a cena, sentira o estômago se contorcer e o sangue bombear-lhe a cabeça com um zumbido forte. O som do medo. Sim, ele teve medo, muito medo. Mas era obrigação dele passar por aquela porta. Entrar com determinação, pensou, para enfrentar os gritos, o sangue e a loucura.




      E depois? E depois?




      Polícia! Largue a arma! Largue a arma agora!




      A pistola de atordoar já estava em sua mão. Ele a sacou enquanto subia as escadas, tinha certeza disso. O homem. Louis K. Cogburn. Ele tinha se virado, o taco ensanguentado preso com firmeza em ambas as mãos, como um rebatedor em posição. Olhos miúdos, Trueheart lembrou, no escuro. Olhos miúdos que quase desapareciam em seu rosto estreito vermelho de raiva e sangue de outra pessoa.




      Seu próprio sangue, mais fresco e mais escuro, escorria-lhe do nariz, ele acabava de recordar. Isso era importante?




      Ele atacara. Um louco usando apenas cueca e que se movia com a velocidade de um relâmpago. O taco o atingira no ombro, rápido e com muita força. Cambaleando para trás, ele quase perdera a pistola de atordoar. E reviveu o terror, brilhante como o sangue.




      O homem. Louis K. Cogburn. Ele tinha girado o corpo na direção da mulher. Ela estava caída, atordoada agora, chorando, indefesa. O taco se ergueu muito alto. O golpe de misericórdia.




      Então o agressor estremeceu. Seus olhos — por Deus, seus olhos — assumiram um tom vermelho, diabólico, se arregalaram, parecendo saltar-lhe das órbitas. Seu corpo estremeceu, se sacudiu como o de uma marionete presa por cordéis invisíveis, enquanto corria de volta para o corredor.




      Dançava, dançava muito. Então caiu, dobrando o corpo para trás e tombando de costas, com olhos atônitos e muito vermelhos que fitavam o teto.




      Morto. Morto. E eu em pé, acima dele.




      Matei um homem hoje.




      Trueheart enterrou o rosto no travesseiro, tentando apagar as imagens que insistiam em se reproduzir dentro de sua cabeça. E chorou pelo morto.




      Logo de manhã cedo, Eve ligou para Morris, o chefe dos legistas, tentando não parecer muito mal-humorada quando se viu forçada a deixar um recado na caixa postal. Se fosse preciso, ela arranjaria um tempinho para ir até o necrotério, a fim de falar com ele pessoalmente.




      Pensando bem, resolveu fazer isso logo, para dar mais uma olhada no corpo de Cogburn.




      Mesmo irritada, fez uma ligação também para Don Webster, da Corregedoria. Dessa vez, não se preocupou em esconder a raiva ao se ver transferida para a caixa postal.




      “Estou vendo que o Esquadrão dos Ratos trabalha num horário muito confortável. Nós, tiras de verdade, já estamos no batente. Me dê uma ligada, Webster, assim que você aparecer por aí para passar mais um dia pilotando escrivaninha e farejando os podres dos seus colegas policiais.”




      Talvez fosse melhor não irritá-lo daquela maneira, pensou, ao desligar. Por outro lado, se ela tratasse Webster com jeitinho amável, ele sacaria que ela estava a fim de algum favor.




      — Tenente. — Com o quepe na mão, Trueheart estava parado na porta. — A senhora mandou me chamar?




      — Mandei sim, Trueheart. Pode entrar. Feche a porta.




      Eve não estava fazendo nada irregular ao chamá-lo em sua sala antes da sessão de testes. Afinal, era a investigadora principal do caso.




      Pelo menos essa era a sua desculpa, e Eve se agarraria a ela.




      — Sente-se, Trueheart.




      Ele pareceu muito pálido, abatido e com os olhos fundos, como ela imaginava. De algum modo o rapaz conseguiu parecer alerta, mesmo sentado na cadeira e em estado de desolação. Eve programou dois cafés fortes em seu AutoChef, sem perguntar se ele aceitava.




      — Noite difícil?




      — Sim, senhora.




      — O dia vai ser pior. A bateria de testes que você vai encarar não é brinquedo, não.




      — Não, senhora. Já me avisaram.




      — É melhor estar preparado. E olhe para mim quando eu estiver falando com você, policial — ela ralhou, vendo a cabeça dele se erguer e seus olhos cansados entrarem em foco. — Você está de uniforme, com o distintivo, tem a arma no coldre e deve incorporar tudo o que essas coisas representam. A exterminação de Louis K. Cogburn foi justificável?




      — Tenente, eu não...




      — Sim ou não? Não há meio-termo aqui, nada de justificativas. Responda com a alma, Trueheart. Usar sua pistola foi necessário?




      — Sim, senhora.




      — Se você enfrentasse uma situação semelhante hoje, usaria novamente a sua arma?




      Ele estremeceu, mas assentiu com a cabeça.




      — Sim, senhora.




      — Isso é o importante. — Ela lhe passou o café. — Mantenha essa determinação e você vai conseguir encarar os testes. Não tente enrolá-los. Você ainda não adquiriu malícia para isso. Responda certo, fale a verdade. Por mais que eles tentem distorcer a questão da justificativa, lembre-se de que você sacou a arma pelo motivo certo, para preservar a vida de um civil e também a sua.




      — Sim, senhora.




      — Meu santo Cristo, Trueheart, você concorda com tudo, parece vaquinha de presépio! A que distância estava do agressor ao descarregar sua arma?




      — Acho que...




      — Não ache, responda. A que distância?




      — Dois metros, talvez um pouco mais.




      — Quantas rajadas você disparou?




      — Duas.




      — Sua arma, em algum momento da altercação, entrou em contato direto como a pele do sujeito?




      — Contato? — Ele pareceu confuso por um instante. — Não, senhora. Eu estava caído, e ele se afastava quando eu o atingi. Foi aí que ele se virou e se moveu na minha direção, e eu disparei a segunda rajada.




      — O que fez com a arma extra?




      — A arma... — Um ar de puro choque tomou conta do seu rosto. Eve o viu enrubescer de um modo que só poderia significar indignação. — Senhora, eu não carregava nenhuma arma extra comigo. Aliás, nem possuo uma. Carregava apenas a pistola padrão, de atordoar, que usamos nas ruas. Tenho autorização para usá-la, e foi a mesma pistola que a senhora confiscou como prova na cena do incidente. Senhora, tenente, eu estou ofendido com a insinuação de que...




      — Isso mesmo, preserve essa indignação com carinho. — Ela se recostou na cadeira. — Se eles não lhe fizerem essa pergunta durante a bateria de testes, vou ficar surpresa, e pode ter certeza de que o pessoal da Corregedoria vai repeti-la várias vezes. Eles vão forçar a barra. Guarde a raiva e mostre-a para eles. Você não bebe café, Trueheart?




      — Bebo sim, senhora. — Ele olhou para a caneca, levou-a aos lábios e provou o líquido. Inspirou o aroma com força. — Isto não é café.




      — Claro que é. Café de verdade. Dá uma ligação muito maior do que aquela merda feita de vegetais moídos, não acha? Você precisa desse estímulo extra, hoje. Agora, me escute com atenção, Troy: você é um bom tira; com o tempo, poderá se tornar um tira ainda melhor. Exterminar alguém não é fácil de encarar, nem deveria ser. Um policial não deve tratar com desdém o fato de ter tirado uma vida, senão ele se tornará igual ao bandido que eliminou.




      — Eu gostaria... Eu queria que tivesse havido outro jeito.




      — Mas não houve, e não se esqueça disso. Tudo bem você se sentir arrasado, até mesmo um pouco culpado. Mas não vai ser bom você deixar de sentir a confiança absoluta de que fez o que devia ter feito, diante das circunstâncias. Se demonstrar incerteza e fraqueza, eles vão arrancar sua pele, como os leopardos fazem com um antílope.




      — Eu tive de atirar. — Ele segurou a caneca com mais força, usando as duas mãos, como se temesse que ela fosse pular sozinha por entre seus dedos. — Tenente, já repassei a cena mais de cem vezes durante a noite passada. Não poderia ter feito nada diferente, ou ele teria matado aquela mulher. Provavelmente teria matado a mim também, e qualquer outra pessoa que aparecesse na sua frente. Mas cometi erros. Devia ter pedido reforços antes de entrar no prédio. Devia ter ligado para a Emergência antes de contatar a senhora.




      — Sim, esses foram erros — concordou Eve, satisfeita ao ver que ele observara tudo e analisara suas falhas. — Nenhum desses erros, se evitados, teria levado a um desfecho diferente. Mesmo assim, eles podem macular um pouco sua imagem. Por que você não pediu reforço?




      — Eu reagi por impulso. A mulher parecia estar em perigo imediato. Ordenei em voz alta que alguém ligasse para a polícia assim que entrei no prédio, mas devia ter feito isso pessoalmente. Se eu não tivesse conseguido impedir o sujeito de cometer o delito, não contaria com reforço. E mais vidas poderiam ter sido perdidas.




      — Muito bem. Lição aprendida. Por que ligou para mim, em vez de chamar a Emergência?




      — Eu estava... Tenente, eu não raciocinei direito. Percebi que os dois homens estavam mortos, vi que tinha eliminado o agressor e fiquei...




      — Ficou desorientado pelos golpes que recebeu — completou Eve, depressa. — Estava preocupado de perder a consciência, devido à brutalidade dos golpes. Sua preocupação imediata foi dar alarme do homicídio e da eliminação do suspeito, e fez isso ligando para a tenente da Divisão de Homicídios com quem já trabalhara antes. Está entendendo tudo, Trueheart?




      — Sim, senhora.




      — Você estava sob imenso estresse físico e mental. A tenente a quem você relatou a situação ordenou que você mantivesse intacta a cena do incidente e esperasse a chegada dela. Foi o que você fez.




      — Não segui o procedimento correto.




      — É verdade, mas a história tem base para se manter. Cuide para que isso aconteça. Não tirei você do grupo de patrulha das ruas para assistir ao seu fracasso.




      — Vou pegar trinta dias de suspensão.




      — Possivelmente. Provavelmente.




      — Consigo encarar isso. Só não quero perder meu distintivo.




      — Você não vai perder seu distintivo. Apresente-se à Divisão de Testes Psicológicos, policial Trueheart. — Eve se levantou. — Mostre a eles sua fibra.




      Eve tornou a ligar para pressionar Morris, o legista-chefe. Deixou recado e resolveu passar pela Divisão de Detecção Eletrônica antes de chamar Peabody para ir ao necrotério.




      A DDE sempre a deixava atônita. Como é que alguém conseguia fazer alguma coisa de útil quando todos ficavam saracoteando de um lado para outro usando fones de ouvido, ou enfiados em estações de trabalho apertadas discutindo com máquinas? Aquilo escapava à sua compreensão.




      E eles raramente usavam farda. McNab, por exemplo, o magricela que se vestia sempre na última moda e se dedicava a atividades paralelas com Peabody, dentro e fora do trabalho — atividades que Eve não gostava nem de lembrar —, talvez fosse o mais excêntrico de todos, mas ganhava a disputa por pouco.




      Eve se dirigiu o mais depressa que conseguiu para a sala espartana de Feeney.




      A porta estava aberta. Ele raramente a fechava, mesmo quando estava, como agora, passando um tremendo sabão em um subordinado que devia ter pisado na bola.




      — Você acha que esses computadores foram instalados para a sua diversão e entretenimento, Halloway? Acha que pode passar o dia jogando Space Crusader à custa do dinheiro dos contribuintes?




      — Não, senhor, capitão, eu não estava...




      — Este departamento não é uma loja pessoal para jogos eletrônicos!




      — Capitão, eu estava no meu horário de almoço e...




      — Ah, você está com tempo de sobra para tirar hora de almoço? — O rosto de Feeney, que mais parecia o focinho de um cão bassê, exibiu uma expressão de choque, assombro e alegria secreta. — Ora, ora... Isso é fascinante, Halloway. Pois eu lhe prometo que, a partir de agora, seus horários de almoço se transformarão numa lembrança querida e longínqua. Talvez você não tenha reparado, enquanto tentava salvar o universo virtual com um sanduíche na mão, que todos estão atolados de trabalho até o pescoço por aqui. A taxa de criminalidade subiu tanto quanto a temperatura lá fora. Nós, que juramos humildemente servir à lei, temos que correr atrás e salvar a cidade, antes de nos lançarmos ao espaço para combater a porra dos alienígenas virtuais. Quero um relatório completo sobre Dubreck, o hacker, em cima da minha mesa, em trinta minutos.




      Halloway pareceu se encolher dentro de seu macacão verde-limão.




      — Sim, senhor, capitão.




      — Quando terminar essa tarefa, cole em Silby para analisar as gravações no tele-link do arrombamento dos Stewart. Quando acabar essa segunda missão, eu lhe darei outra coisa para fazer. Agora, caia fora.




      Halloway saiu desabalado, não sem antes lançar um olhar envergonhado para Eve ao seguir correndo rumo ao seu cubículo de trabalho.




      — Ah, faz um bem danado ao coração — Feeney suspirou — arrancar a pele de um bunda mole logo de manhã cedo. E qual é o lance com você, Dallas?




      — Quantos pontos Halloway fez no Space Crusader?




      — Chegou a cinquenta e seis mil no nível Commando. — Feeney fungou com força. — Quase quebrou meu recorde, alcançado há três anos, quatro meses e vinte e dois dias. É metidinho a esperto.




      Eve entrou exibindo um jeito descontraído, sentou-se na quina da mesa e se serviu de um punhado de amêndoas açucaradas que Feeney mantinha numa tigela.




      — Você soube de Trueheart, Feeney?




      — Não. Ando atolado. — Seu rosto papudo se enrugou de preocupação. — O que aconteceu?




      Eve relatou tudo com detalhes, sem esquecer nada, enquanto mastigavam amêndoas. Feeney passou uma das mãos pelos cabelos cor de gengibre, completamente despenteados.




      — Que dureza para ele, hein?




      — Isso ajuda a fortalecer o caráter — murmurou Eve. — Ele foi sincero comigo, Feeney. É mais fácil aquele garoto engolir um rato vivo do que mentir para mim. Mas tem coisas que não encaixam nessa história. Eu trouxe o computador de Cogburn aqui para a sua divisão. Será que você daria um jeitinho de analisá-lo com prioridade? Olha, sei que vocês estão atolados — acrescentou, antes de ele ter chance de falar —, mas eu preciso de toda munição que conseguir para ajudá-lo. Aqui tem algo estranho, tenho certeza. Esse lance de “pureza” não está me cheirando bem.




      — Não posso ceder McNab, pois ele já está cheio de serviço. Halloway! — propôs ele, e seu rosto se iluminou. — Ele anda com pouco trabalho, vou colocá-lo nesse caso. Trabalhar alguns dias até depois da hora vai lhe fazer bem.




      — Além de proteger seu recorde.




      — Nem me lembre! — Mas o bom humor desapareceu depressa do seu rosto. — A Corregedoria vai chamar o garoto na chincha, e sem pena.




      — Pois é... Vou ver se consigo salvar o rabo dele. — Eve se afastou da mesa. — Vou pentelhar Morris, agora. Se eu conseguir confirmar alguns palpites, Trueheart vai escapar das punições mais pesadas.


    


  




  

    

      Notas




      * Ver Julgamento Mortal. (N. T.)




      ** Ver Testemunha Mortal. (N. T.)


    


  




  

    

      Capítulo TRÊS




      Quando Eve passou pela Divisão de Homicídios para rebocar Peabody, vários detetives lhe lançaram olhares expressivos.




      — Tem rato na área — avisou Baxter ao passar por Eve, apontando com a cabeça para a sala dela.




      — Obrigada. — Eve enfiou os polegares nos bolsos da frente da calça e seguiu para a sua sala.




      O tenente Don Webster estava sentado na cadeira em frente à mesa de Eve, com os sapatos brilhantes apoiados sobre a mesa entulhada. Já tinha se servido de café.




      — Oi, Dallas! Há um tempão que a gente não se via.




      — Bem que podia ser mais tempo. — Ela chutou os pés dele para fora da mesa. — Isso que está na sua caneca é o meu café?




      Ele tomou um gole demorado e expressou um sorriso feliz.




      — Deve ser legal ter bala na agulha para comprar o produto verdadeiro sempre que dá vontade. Por falar nisso, como vai Roarke?




      — Essa é uma visita social, Webster? Porque não estou com tempo para papo-furado. Tô trabalhando.




      — Não exatamente social, mas você poderia, pelo menos, ser amigável. — Ele deu de ombros quando a expressão dela continuou dura e séria. — Ou não. Mas tenho de reconhecer: você está linda.




      Ela estendeu o braço e fechou a porta.




      — Webster, você já deve ter recebido o relatório sobre o incidente que aconteceu ontem, entre sete e sete e meia da noite, envolvendo um policial daqui da Central que, apesar de não estar de serviço, respondeu a um pedido de...
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